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			Ampliando os sentidos da vida
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			Prólogo
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			As existências na Terra são assinaladas por desventuras e desilusões. São como rios caudalosos, que percorrem certo percurso demarcado pela natureza, com determinado lapso de tempo, enquanto não haja prolongada estiagem que lhes interrompa o curso, deixando visíveis as marcas da calcinação, da brusca mudança de consideráveis proporções.

			Quantos não contemplam a vida terrena como remansoso lago circundado por arvoredos floridos, com aromas agradáveis. Todavia, quando a estiagem seca as águas, fortes aflições abatem as almas contemplativas; nuvens espessas embaciam os olhos dos que admiram a virtual natureza e o dilúvio passa a ser de lágrimas.

			Seja em lares felizes, aquinhoados com riqueza, com aprimoramento intelectual dos familiares, seja no seio da pobreza ou inocência, existem revoluções que atingem elevados patamares com comportamentos contraditórios às regras impostas pela sociedade.

			Esta obra apresentará, aos ledores, o relato de triste história de uma família aparentemente realizada, completa na formação e, sobretudo, na união que traria imensa satisfação a todos por tudo que haviam conseguido juntos e pelos benefícios que lhes concederiam recompensa com nova reencarnação no mundo terreno.

			Eram afortunados, até que se lhes deparam certa transformação para a dor, para o sofrimento, permanecendo-lhes a opulência, contudo, eivada de tormentos. Na existência houveram de percorrer um caminho tortuoso, um caminho em sentido contrário aos seus desígnios; uma longa e desditosa caminhada.

			Fernando de O. Campello

			Uberaba, MG, 26 de fevereiro de 2009

		

	
		
			Nota do autor espiritual
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			Prezados leitores, em especial os jovens. Leiam atentamente esta obra a fim de que possam usufruir de todo o seu conteúdo e possam precaver transtornos a quem lhes ofertou a vida.

			Procurem percorrer caminhos que os levem a encontrar a plenitude da existência do espírito: A VIDA. Ela é bela e foi criada pelo Senhor. A paz traz encantamentos enquanto vivermos na Terra, mas, para tanto, é necessário que nos situemos no caminho da bondade, do amor, segundo os preceitos de Jesus: amar ao próximo como Deus pede aos Seus filhos.

			Jovens queridos, façam por bem brilharem suas vidas com a luz que Deus lhes oferece, porém, para chegarem a alguma das casas oferecidas pelo Pai, é indispensável a complacência na Terra. Assim, enquanto estiverem no mundo que foi escolhido para retorno às suas vivências carnais, vocês deverão fazer, com dignidade, os outros felizes.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			Emanuelle
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			Era manhã do mês de junho; um dia invernoso, com muito frio. A chuva caía fina sobre o relvado. Fios prateados desciam sobre as belíssimas árvores; as magnólias, de galhos pendurados pelo peso da neve, e as vistosas flores com leves aromas enfeitavam o exterior de suntuosa residência, com mesclados matizes amarelos, brancos e rosados, caracterizando o aspecto pitoresco peculiar às comunidades medievais.

			Deliciosa atmosfera acompanhava amável donzela durante seu percurso, que se tornara frequente, todas as manhãs, antes que a luz do Sol se dispersasse sobre o horizonte sinuoso. Ao surgir dos primeiros raios nas planícies serranas, a donzela sentia intensidade luminosa na alma inocente. Entretanto, naquele dia sombroso, o brilho resplandecente do astro rei não encantava as paragens. O céu se ocultava na neve densa e a garoa descia teimosa.

			Mas a menina acolhia o chuvisco com a mesma sensação deliciosa inerente a todos os amanheceres, de vez que se tratava de bênção divina que irrigava a Terra. Ela amava tudo que se dizia natural, por conseguinte, fruto do amor de Deus.

			A encantadora jovem possuía espírito elevado, conformação física graciosa, natureza serena e gozava de imensa tranquilidade. Apreciava cirandar, com passos brandos, por todo o espaço florido, num valsar romântico, tocando com os pés, carinhosamente, a superfície aveludada e verdosa da relva.

			Seu nome era Emanuelle. Sua estatura era mediana, destacando-se-lhe os lindos olhos amendoados; possuía imensa ternura e um elenco de cobiçáveis virtudes. Seu caminhar sereno evidenciava qualidades benfazejas que transpareciam em sua vivência terrena, até que surgissem adversidades em sua filosofia de vida.

			Emanuelle era uma donzela de educação esmerada, puramente envolvida com a natureza, dedicada, meiga, de olhar dócil, sentimento isento de impurezas. Seu espírito cativante procurava estimular, com calorosa afeição, o verdadeiro amor. Para ela, era emocionante apreciar, todas as manhãs, os primeiros raios revelados no horizonte e, com meiguice no olhar curioso, seguia a trajetória daquela radiação solar descendo por entre as árvores galhudas, em forma de filetes luminosos, apagando-se no solo. Na mente, ela sentia a descida dos fluidos salutares, cuja radiação a beneficiaria, todo o dia, provinda das mãos benfeitoras de Deus.

			Esta meiga criatura refletia uma programação do Alto Poder. Segunda filha de um casal de magnatas. O genitor, importante capitalista, era responsável por sua própria administração empresarial. A mãe possuía dons artísticos, revelando-se na atividade específica das belas-artes, sobre o mundo natural; tudo que brotava da terra causava-lhe encantamento.

			Para a mãe, que se chamava Susana, a natureza possuía efeitos fascinantes, cuja realidade exibia peculiaridades especiais do Universo e completava a Terra através de suas forças poderosas. Susana era conservadora, de afeição pela filosofia e procurava conhecer melhor a teologia, à procura de verdades, em especial as que se referissem à sublime existência de Deus. Ela era possuidora de edificante bondade e seu espírito era harmonioso. Suas obras refletiam respeito, valores comportamentais e humanitários. Tinha noção clara de seus próprios erros e de sua ignorância. Mas procurava buscar auxílio na filosofia ditada pelo amor, e compartilhava das verdades sobre Deus, segundo as palavras do mestre Jesus e de seus discípulos.

			Através de seus trabalhos artísticos, Susana reproduzia as verdades sobre a pregação de Cristo, com muito louvor. Mostrava, assim, sua paixão pelo mundo formado por Deus: a Terra. Aplicava-se às artes para transluzir, aos olhos dos seus admiradores, sua visão sobre o espírito, destacando a importância do corpo fluídico e que ele se formava de matéria provinda da natureza. Havia nítida clarividência nas imagens dos mundos, reproduzidas pelas mãos delicadas de Susana. A impressão era de que ela se transportava para tais moradas do Pai, tão perfeita era a aplicação pitoresca nos quadros.

			Ilustrava, também, em seus trabalhos pictóricos, imagens de pessoas tão semelhantes aos modelos, que estes se comoviam. Para a habilidosa pintora, não havia destaque entre classes sociais ou raças. Sua arte valorizava indistintamente todas as castas humanas. Nas imagens projetadas em telas, ela distinguia, sobretudo, as virtudes humanas: as disposições voltadas para o bem. As pinturas exibiam nítida visão da alma e, no olhar profundo de cada imagem, via-se a vida e que, em realidade, no íntimo dos seres vivos não só se manifestava a contaminação do ódio, mas também um reinado de amor.

			Tudo isso seria aprazível, não houvesse as estiagens que impingiriam etapas áridas e nocivas à vida dessa família.

			Emanuelle herdara os traços inteligentes maternos e características da moral superior que a predispunha para o sentimento de afeição e ternura para com o próximo. Do pai herdara a propensão para se intelectualizar, estudiosa e compenetrada nos seus deveres de preparação para níveis superiores. Em poucos meses completaria o curso de atividade profissional no exterior, onde se ocuparia das relações empresariais da família com empresas estrangeiras.

			Marcos, o primogênito, formado, unira-se ao pai, a fim de expandir os assuntos financeiros e empresariais. Um jovem muito estimado por sua lealdade, tanto nos sentimentos morais, como nos conhecimentos empresariais. Mantinha relações comerciais com outros países, onde incrementava a capitalização e, com tais relacionamentos, recebia títulos honoríficos de famosos organizadores industriais, predominantes em seus próprios negócios, como era seu pai, João Carlos. Marcos se estabelecera em Londres, onde constituíra respeitável família. Visitava o Brasil duas vezes ao ano, para prestar esclarecimento sobre a organização do desempenho financeiro.
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			Os caros leitores devem estar notando que esta obra menciona fatos inerentes ao presente e ao passado. Ela não é fruto de imaginação e sim de uma realidade recentemente ocorrida, por esta razão é que uso ora o presente, ora o passado. Esclareço que os nomes, tanto dos personagens, como dos locais citados, são fictícios.

			Em se tratando, portanto, de revelação de acontecimentos não muito distantes, é que me devo precaver com respeito às verdadeiras identificações. Mas podemos acrescentar que tudo se passou em uma importante cidade do Brasil. Assim sendo, não mencionarei a designação desta aglomeração humana, precavendo-me de não inferir indícios deixados pelas vítimas que serão configuradas no decorrer desta obra.
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			Na imensa urbe, a atmosfera era agradável, mas havia constantes confusões no trânsito. As maneiras inadequadas, imprudentes, dos condutores de veículos expunham as pessoas a riscos temerosos. Grande número de pessoas apinhava em determinados pontos das calçadas, transformando-as em locais para vendas de produtos alucinógenos, transviando jovens, adolescentes e até crianças para o mundo de substâncias tóxicas e da prostituição.

			Era inconcebível a destruição de vidas. Assim o digo porque a infância e a juventude estavam sendo seduzidas, corrompidas e conduzidas para inevitável suicídio indireto e inconsciente. Os transeuntes que se apiedavam eram inibidos de se aproximarem, porque era tão grande o número de indivíduos dependentes dos entorpecentes, que provocavam assombro. Além, havia tráfico de adolescentes menores e jovens para a prostituição, lembrando-nos o abolido mercado desastroso de escravos.

			Iniciava-se a semana com o domingo silencioso, desprovido da luz da natureza. O infinito ocultava-se na névoa que inundava o espaço, prenunciando a chegada do inverno. O dia alvorecia lento e atormentativo. Suntuosos edifícios, casas e mansões exibiam aspectos assombrosos, com janelas e portas ainda cerradas. Mas uma porta descerrava suas folhas grossas e almofadadas, para passagem da bela jovem Emanuelle. Com olhar sereno, ela caminhava segura e com o coração brando. Andava sob o arvoredo, maravilhando-se com os matizes do inverno. Embora houvesse o desvanecimento da luz solar em face da chuva fina que caía, o amanhecer mostrava-se com o encanto das flores amarelas, róseas e vermelhas, que ornavam as galhadas, deixando o ambiente agradável e com aroma adocicado.

			A jovem tinha a alma harmoniosa e nada transparecia de seu espírito bondoso, que permitisse prognosticar estiolamento de sua vida moral e cristã. Jamais se imaginaria que se derruísse o castelo sonhado para sua posteridade, que ela viesse a perder a gracilidade e sucumbisse à tentação reinante no antro da perdição, que seria destituída da confiança de seus amorosos genitores e se entregasse, literalmente, à difamação em um mundo que não era o seu.

			Emanuelle amava a natureza. Amava a tudo e a todos. Adorava ouvir o gorjeio melodioso das aves, o sonoro trinar dos pássaros, o cocoricar das galinhas, o cantaricar dos galos que, para ela, era sublimidade da criação divina. A moça possuía esmerada educação, proeminente acervo cultural não só escolarizado, mas, sobretudo, inerente aos hábitos familiares. Seu círculo de amizade se restringia a poucos jovens descendentes de famílias ricas que se destacavam na sociedade. Mas ela se sentia mais jovial ao lado de jovens dotados de modéstia, descendentes de famílias simples. Estes é que ela considerava amigos sinceros e afetuosos, mormente porque tinham capacidade para decidir sobre seus próprios ideais, suas próprias realizações; embora surgissem preconceitos quanto a seus intelectos, eles conseguiam êxitos na faculdade. Emanuelle os apoiava, com veemência, dispondo-se a auxiliá-los na conquista de seus objetivos e na consecução de suas metas universitárias.

			Ademais, ela sentia-se bem na companhia dos escolhidos jovens, em especial ao lado de André, um jovem de tez negra, recém-formado em medicina, na especialidade neurológica, que, por seu mérito, conseguiu ingressar em renomado hospital da cidade. Ainda que apreciasse a companhia dos seus preferidos jovens, raras vezes a moça a eles se juntava nas casas de diversões em que eles tinham condições de frequentar, onde não se bebia algo com teor alcoólico.

			Os pais de Emanuelle se preocupavam com tais recintos frequentados pelos desfavorecidos da riqueza. Mas Emanuelle, com afetividade, intentava tranquilizá-los e, com voz amigável, argumentava:

			– Querido paizinho! Não há necessidade de se preocuparem! Nem você, nem mamãe! Aonde vamos é aprazível, o ambiente é frequentado por gente modesta, mas de muita qualidade moral; é um lugar confiável. Lá não há luxo, não existe festividade ostensiva. Os frequentadores são agradáveis e isentos do que pudesse vir a prejudicar nossa reputação. A vida dessa gente, meu pai, só é desmantelada pelo preconceito. São dignos de confiança, transparentes e respeitosos.

			Emanuelle inclinou a cabeça com tristeza na face e suavidade no olhar, e retornou ao assunto:

			– Muito me entristece perceber que os que vivem na opulência repugnam ambientes frequentados pelos que vivem na luta de cada dia. Imaginação contrária de quando vêm ao mundo em que vivemos. É pena. Muito complicado ter que me afastar de pessoas que, para mim, refletem luzes semelhantes às nossas. De onde procedem os humildes? Não seria de onde também viemos? Teríamos lá – apontou para o alto com o indicador e completou: – vida de abundância, de coisas finas? Teríamos luxo? Será que lá viveríamos como aqui, com privilégios que nos separem dos demais filhos de Deus? Tudo que possuímos nos é dado por empréstimo, pelas mãos dadivosas do Criador deste mundo. Nada nos pertence! Não somos proprietários da riqueza! Apenas a tomamos como acréscimo pela bondade divina. Portanto, não se deve vangloriar pelo que temos nesta vida, papai. Sei que teve seu trabalho e sua perseverança para conseguir isso que possuímos! Mas, não houvesse a bondade de Deus, não haveria sua inteligência para alcançar a plenitude dessa opulência. Com certeza, caso fosse diferente, não seríamos ricos! Mas, talvez possuíssemos uma fortuna diferente desta de hoje: um acervo de bondade, de amor, de humildade e caridade para com os outros, porque lá... – Emanuelle, com o indicador em riste, mostrou o alto repetindo: – porque lá nos sentiríamos irmãos, fruto da árvore de Deus. Ele proporcionou-nos, para esta vivência terrena, condições de realizações propícias aos nossos entendimentos. E entre tais conhecimentos, está oferecermos oportunidades às pessoas para progredirem nos seus ideais.

			Emanuelle suspirou profundamente e acrescentou:

			– Meus amigos são pobres, mas possuem caráter íntegro. Nada pedem, mas me oferecem suas sinceras amizades e me mostram a realidade da vida, que se faz presente na nossa aceitação, assim como nos foi dito pelo Mestre, ao divulgar as palavras de Deus, que tudo se torna muito comum, diante do que aceitamos sobre a geração humana. Como você pode observar, papai, não é difícil compreender que nada difere entre o povo de Deus, na Terra. Nada. Não é mesmo?

			A jovem cerrou os cílios, suspirou lentamente. Em seguida os descerrou, fitou os olhos do pai, sorriu e voltou a falar, ternamente:

			– Antes que me conhecesse, aquela gente modesta se omitia ante minha presença, mas, com cautela, acheguei-me a ela e me ofereci para com ela formar grupo de estudos e trabalhos manuais da faculdade, embora eu cursasse outro tipo de matéria. Mas com tal artifício eu pretendia aproximar-me e mostrar que não éramos diferentes, pois o mundo foi feito para todos se unirem. Infelizmente, existem os que ainda não assimilaram tais preceitos divinos.

			A jovem voltou a silenciar e, quando o pai ensaiou dizer algo, ela o interrompeu e retornou ao assunto:

			– São famílias desprovidas, carentes de ajuda, mas dotadas de grandes qualidades morais. Muitos de seus jovens, ajudados pelo Estado, preparam-se no mesmo estabelecimento onde estudo e querem vencer e adquirir dignidade social. Isso é o que mais admiro e acho importante para o progresso de suas vidas. Portanto, é com respeito que lhe peço, papai, confie neles e em mim!

			João Carlos meneou a cabeça, sorrindo feliz com a filha. Nada disse, mas pensou: “Ah, minha filha, como você é especial! Esse seu sentimento de carinho para com as pessoas realmente me leva a respeitar sua conduta, mas não deixo de me preocupar. Para mim, você ainda é tão criança, que não percebe o perigo! É pura demais para dimensionar o risco que ameaça sua mocidade.”

			Com o coração célere, fitou-a carinhosamente e, com a destra, alisou-lhe os cabelos sedosos, dizendo:

			– Filhinha, com certeza, eu confio muito em você, mas você, querida, deve estar sempre em alerta!

			– Alerta, meu pai? Por quê?

			– Tenho profunda admiração pelos seus atos e reconheço, a cada instante, o valor moral que possui. Tenho imensa confiança em seu discernimento. As maneiras inocentes que você traz na alma são inatas, trazidas consigo da Casa do Pai, pois Ele a criou límpida, com esse amor que se nos apresenta a todo momento.

			João Carlos fez pequena pausa, olhando com ternura para a filha. Caminhou até a grande janela, fitou o jardim colorido pelas belas flores e, sem se voltar para ela, continuou:

			– Sempre a respeitei como sendo um ser dadivoso, vindo do céu. Assim como sua mãe e seu irmão. Eu os recebi como um presente com que fui agraciado pelas mãos de Deus. Mas me está sendo muito difícil aceitar suas amizades, pois eu as reputo temerárias. Por que não procurar jovens de família, com o mesmo nível social a que pertencemos? Veja bem: mesmo que esses jovens, com quem você anda, lutem para alcançar algo com que possam chegar a uma vida abastada, nunca vão se aproximar do que você possui.

			– Papai, não me decepcione! Sempre o admirei e o vi de maneira calorosa para com as pessoas; jamais o imaginaria com esse orgulho!

			João Carlos abraçou a filha, beijou-lhe a fronte e retirou-se, deixando-a a sós na sala de recepção.

			Emanuelle, vertendo lágrimas, sentou-se em um sofanete e, suspirando, pôs-se a pensar:

			“– Não!... Meu pai é bom, é justo. Eu o conheço muito bem. Sei que em seu âmago há uma alma caridosa, que jamais me privaria do convívio com meus amigos prediletos. Só lhe falta compreender que tais amigos me são dignificantes. Que eles enobrecem meu espírito e que necessitam apenas de quem os ajude a obter um trabalho honrado e digno. André foi à luta e, com tenacidade e perseverança, conseguiu ingressar no corpo médico-hospitalar desta mesma cidade em que vivemos. Com certeza papai verá que o rapaz que me agrada já está conceituando-se e, num futuro não muito distante, será visto por ele de maneira que não o distinguirá da classe social que ora ostentamos.”

			Emanuelle ergueu-se do pequeno sofá e foi para os canteiros das flores, a fim de incensar a alma com o aroma agradável que exalava da aragem fresca ao cair da noite.

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			João Carlos
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			Emanuelle, confiante e com sentimento de quem espera o possível, acreditava na conversão das atitudes paternas em relação aos seus amigos. Tinha esperança de que o pai mudaria a opinião. Ela conhecia o grandioso espírito de João Carlos.

			A jovem decidiu recolher-se aos seus aposentos, algumas horas antes que de costume, para meditar. Aproximou-se da grande vidraça, ergueu os olhos para o céu, voltou em seguida, fitando as flores, e agradeceu pelas maravilhas criadas por Deus. Sorriu, meneou a cabeça, como se contemplasse a presença de Deus em toda a natureza. Com voz calma e quase em sussurro, falou consigo mesma:

			– Não posso concordar com as atitudes de papai em relação aos meus estimados amigos. Confio em vós, ó Pai! Ajudai-me a mostrar a ele a nossa união verdadeira na Terra! Não somos todos vossos filhos? Não fomos criados iguais, não obstante nossa vontade própria? Mas gostaria, ó meu Deus, que meu pai entendesse vossa vontade! Sabei, Senhor, que além de amar meus companheiros, tenho carinho especial por André. Eu o amo ternamente, embora saiba que tal sentimento será repugnado por meus pais.

			Insone, a moça desceu as escadarias e dirigiu-se para uma aconchegante sala, cuidadosamente organizada para reflexões espirituais e reuniões sociais, onde se saboreavam bons licores e agradava-se a alma com músicas clássicas. Às vezes, deleitavam-se com a harmonia das canções executadas pelas mãos de Emanuelle. A suavidade musical que a jovem apresentava causava êxtase e transporte espiritual dos ouvintes ao encontro da quietude em um mundo prazeroso, que não a Terra.

			Naquela noite, Emanuelle executava em especial, para si mesma, uma composição poética que exprimia amor mavioso e compassivo à sua alma apaixonada. Era compatível com sua sensibilidade, pois muito frequente ela se compadecia das dificuldades dos amigos, para aliviar os tormentos das famílias. Além desta solidariedade, ela amava André, embora soubesse da rejeição que adviria dos pais, mormente porque seu escolhido era de tez escura e descendência plebeia. Naquele êxtase reflexivo, foram tão intensos o amor e a saudade por André que, sem perceber, seus lábios produziram um som brando e agradável aos ouvidos. Dava a entender que ela entoava louvor às Alturas, como numa prece para sagração a Deus, a fim de que no porvir seus amigos viessem a alcançar vida promissora. Emanuelle punha todo amor naquele som melodioso.

			João Carlos, repousando em seu quarto, ouvia, emocionado. A voz suave da menina transmitia-lhe afeto e carinho. Com pensamento amoroso, entre suspiro, puxou-a na memória:

			“– Ah, filha, eu a amo demais! Deus é testemunha de como lhe desejo, profundamente, o melhor de que se possa servir para esta vida que o Pai nos proporcionou. Quero que seja imensamente feliz e tenha alegria, mas não posso conceber esse mundo marginal pelo qual você está propendendo. Esse convívio nos distanciará. Ah, Emanuelle! Afaste-se dessa gente! Não por nós, a família, mas por nossa casta! Sem que queiramos, somos vaidosos e preconceituosos e precisamos do envolvimento social. Somos muito influentes no mundo da massa capitalista e não podemos nos expor contrários aos hábitos sociais de nossa vivência, que cultivei com esmero e preservei a cada dia.”

			João Carlos não conseguiu conciliar o sono. Sua mente estava preocupada, ao mesmo tempo em que se condenava, em tom inaudível, como se quisesse ocultar-se de outras pessoas:

			“– Perdoe-me, Pai, estou errado, eu o sei, mas como dirigir minha fortuna, permitindo em minha casa pessoas descaracterizadas pela sociedade? Como recepcionar nobres empresários em minha residência? Vós sabeis, meu Pai, que em meu íntimo estão perpetuados os hábitos da prática do bem, semelhantes aos de Emanuelle, mas necessito preservar-me de certas companhias. Rogo que estejais sempre comigo.”

			O pai de Emanuelle também sofria. O amor que sentia pela filha era imenso e, por este sentimento, ele se via com o dever de dar proteção a ela. Não percebia que estava pondo em risco a vida da filha querida. Amar demais é prejudicial.

			[image: ]

			Muitas vezes, não notamos que o amor demasiado pode prejudicar a pessoa amada. Fazemos deste sentimento, sem notarmos, um objeto de posse. Vinculamos o ente querido a um proveito dominante, como procedemos com as coisas materiais de que podemos manipular. Esquecemos que nosso semelhante tem vida própria e o transformamos em implemento de valor utilitário, que convém ao nosso bel prazer. Não procedendo com a razão, às vezes o conduzimos para um futuro de dores e sofrimentos.

			Mas retornemos aos fatos históricos da família.

			[image: ]

			Suspirando, João Carlos ergueu-se do leito em que repousava e saiu à procura da esposa. Ela reproduzia na tela seu grandioso sentimento. Na obra pictórica, revelava o que realmente trazia em sua alma maviosa. A beleza estampada na tela envolveria os corações dos admiradores, causando-lhes sensação de imenso enlevo. João Carlos fixava a visão naquela obra-prima, sentindo-se acima de tudo que estava em sua volta. Antes de pronunciar qualquer palavra, o companheiro de Susana permaneceu em silêncio, estático, observando maravilhado a criatividade e o zelo com que a mulher movia o pincel na tela.

			A pictórica reprodução levava João Carlos a sentir-se diante de uma realidade celestial. Ele se via em um belíssimo recanto para o amor. Um lugar aconchegante, com árvores adornadas de flores e uma cachoeira. Um véu alvo e transparente formava um arco com matizes luminosos sobre o remanso formado pela abundância de água que despencava do alto das pedras. Lindas flores, pequenos animais sobre um gramado verdolengo, aves voejando no céu azulado compunham a paisagem reproduzida no quadro, como se a natureza houvesse sido ali avigorada pelas mãos de Susana.

			Emocionado, João Carlos suspirou, pensando que tudo aquilo poderia ser verdadeiro para que ele e Susana pudessem usufruir daquela maravilha. Despertando do arrebatamento, com os olhos marejando, aproximou-se bem do ouvido da mulher e falou carinhosamente:

			– Essa esplendorosa obra de arte jamais se apagará de minha imaginação. Sinto-me deveras enobrecido com tamanha grandeza. Você é realmente uma divindade inspiradora; uma deusa descida do paraíso para me fazer feliz.

			Suspirou, profundamente, envolveu-a nos braços, beijou-lhe os cabelos, alisou carinhosamente suas faces e voltou a dizer:

			– Susana, eu me rendo ante esse sentimento intenso de bondade que você traz em sua alma, ante essa graça natural e esse dom divino com que você foi agraciada por Deus. Eu te amo. Você me faz feliz.

			João Carlos suspirou, denotando alegria. E lembrou-se de que fora ao encontro da mulher para falar sobre a filha. Com voz calma, disse:

			– Céus! Até ia esquecendo-me do motivo pelo qual estou aqui! Vim falar sobre nossa filha. Agora sei de onde vieram as primorosas qualidades de Emanuelle. Ela as herdou de você, querida! Agora entendo o porquê do modo de agir com aqueles que ela deseja ajudar. Como vocês me proporcionam tanto bem! Como amo vocês!

			Com passo cadenciado e sorrindo, aproximou-se da janela que dava acesso a uma parte de onde se via o encontro do infinito com a Terra. Ele fixou o olhar e, pela primeira vez, contemplou a beleza da natureza. O Sol estava avermelhado ao iniciar do crepúsculo. Naquele momento, o céu ainda estava descoberto, porque a nuvem invernosa se dispersara por alguns instantes, improvisando-se um espetáculo celeste encantador. O genitor de Emanuelle aproximou-se da esposa, segurou-lhe a destra, cingiu-a com os braços, beijou-lhe suavemente os lábios e disse com ternura:

			– Agradeço a Deus por me haver agraciado com essas gloriosas vantagens. Tenho uma mulher e dois filhos que me fazem sentir privilegiado. Há pouco, nossa filha encantou-me com delicada e harmoniosa melodia; agradou-me não só o ouvido, mas comoveu-me também a alma. Agora, você se me revela com essa indizível ternura, com esse sentimento puro, com tal amor que me completa a paz, que me tranquiliza, propiciando-me aprazíveis momentos. Ah, Susana, Susana! Essa radiosa beleza você a recebeu da criação do Senhor. Você, realmente, me faz muito feliz.

			Susana fixou os olhos no marido que a mimava, sorriu, acariciou-lhe todo o rosto amado e, com voz afetiva, retribuiu:

			– Eu o faço pensando no amor! Só no amor por você, por nossos filhos e por todas as criaturas de Deus. Se meu trabalho agrada os olhos de quem o contempla, talvez seja porque nele evidencio meu afeto, meu zelo e minha fidelidade, sobretudo por você e por nossos filhos.

			Susana suspirou carinhosamente, de olhos cerrados, como se pretendesse ser afagada pelas mãos do marido. Mas ela é que, com os dedos, roçava os grisalhos cabelos de João Carlos.

			O amoroso cônjuge aconchegou-a ao peito e osculou-lhe os lábios, enlevado de amor. Segurou a destra delicada de Susana e a fez sentar-se, ao seu lado, em um pequeno sofá, que a pintora utilizava para repousar, quando se sentisse exausta. Denotando paz no olhar, João Carlos comentou o que havia conversado com a filha. Com o coração a pulsar forte, evidenciou sua preocupação:

			– Você não acha comprometedora tal amizade? Ela denota grande apreço por esses jovens e eu penso não ser de bom alvitre! Não vislumbro benefício algum para que Emanuelle insista em manter tal relacionamento com essa gente. Ela se respalda na alegação de que há reciprocidade de afeto sincero e de que são bons e honestos! Mas quem nos garante que não estejam interessados em sua origem e em seus bens materiais? Susana, minha amada, não acha que devemos nos acautelar e afastá-la imediatamente dessas amizades inconvenientes? Nossa filha ainda é imatura para perceber que a convivência com pessoas que não sejam do nosso nível é desastrosa para nós. Concordo até que ela possa ajudá-los! Mas organizar grupo de estudos, frequentar ambientes triviais, conviver com plebe desprovida de educação e de condições financeiras? Não..., não é de meu agrado esse tipo de companheirismo. E você, o que pensa de tudo isso?

			Susana ouvia e, no olhar, denotava a tranquilidade de quem sentia o dever de preservar a educação da filha, mas entendia que sua menina possuía idênticos traços de modéstia, veneração e simplicidade, que alguns distinguiam em seu caráter humilde e que lhe impunham o desejo de estar ao lado de gente desfavorecida. Então ela fitou os olhos do companheiro, colocando carinho na voz e respondeu:

			– Sim! Sua preocupação tem fundamento! Mas, querido, você sabe que também me sinto bem ao lado dessa gente? Ela me harmoniza a alma. São pessoas simples, que me comovem e eu transmuto a emoção para minhas telas a fim de sugestionar os insensíveis ao sofrimento alheio. Se, com eles, você convivesse, saberia compreender as atitudes de nossa menina. São pessoas de caráter, sabem amar com clareza e, com eles, sinto-me identificar com o que é belo e natural. Os humildes são a própria natureza, são os escolhidos por Deus, pois a eles está reservado o reino do céu.
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